
Alfabetizar Letrando: Caminhos 
para a Leitura e a Escrita
Este e-book é um convite à reflexão e à ação. Ele foi pensado para professores 
dos anos iniciais, coordenadores pedagógicos e familiares que desejam 
compreender melhor — e colocar em prática — os princípios fundamentais da 
alfabetização e do letramento. Aqui, você encontrará conceitos essenciais 
apresentados de forma clara, acolhedora e repleta de possibilidades concretas 
para o dia a dia.

Alfabetização × Letramento
Entenda a diferença e como os 
dois caminham juntos

Consciência Fonológica
O papel dos sons na 
aprendizagem da leitura

Gêneros Textuais
Textos reais para leitores reais

BNCC e Práticas
Diretrizes que guiam a sala de aula

Jogos e Brincadeiras
Letras, sílabas e palavras com 
alegria

O Papel do Professor
Mediador da leitura e da escrita



Alfabetização e Letramento: Dois 
Conceitos, Um Único Caminho
Por muito tempo, acreditou-se que alfabetizar era simplesmente ensinar a criança a 
decodificar letras e sílabas — isto é, relacionar sons a símbolos escritos. Essa visão, 
embora importante, revela apenas uma parte do processo. Hoje, sabemos que 
alfabetização e letramento são conceitos distintos, porém profundamente 
interligados, e que o maior desafio da escola é promover os dois ao mesmo tempo.

A alfabetização diz respeito ao domínio do sistema alfabético e ortográfico da escrita: 
aprender que as letras representam sons, que as sílabas se combinam para formar 
palavras, e que essas palavras ganham sentido em contextos reais. Já o letramento vai 
além: é a capacidade de usar a leitura e a escrita de forma competente e significativa 
nas práticas sociais do cotidiano — ler uma receita, interpretar um bilhete, entender 
uma placa ou apreciar um poema.

Alfabetização

Domínio do código escrito: letras, sons, 
sílabas e palavras. É o "como se 
escreve".

Consciência fonológica

Relação grafema-fonema

Leitura e escrita de palavras

Letramento

Uso social da leitura e escrita. É o "para 
que serve" e "como usar em situações 
reais".

Leitura com compreensão

Produção de textos com sentido

Participação em práticas sociais 
letradas

A pesquisadora Magda Soares cunhou a expressão "alfabetizar letrando" justamente 
para indicar que esses dois processos devem ocorrer de forma simultânea e integrada. 
Não faz sentido ensinar letras de forma mecânica e isolada se a criança não 
compreende para que a escrita serve. Da mesma forma, não basta mergulhar a criança 
em textos significativos se ela não aprende a decifrar o código que os sustenta. O 
equilíbrio entre os dois é o coração de uma boa prática pedagógica nos anos iniciais.

"Alfabetizar letrando significa orientar a criança para que aprenda a ler e a escrever 
em contextos nos quais a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida." 
— Magda Soares



Consciência Fonológica e Gêneros 
Textuais na Prática
Antes mesmo de aprender a ler, a criança já brinca com os sons das palavras: ela rima, inventa 
apelidos, bate palmas contando sílabas, percebe que "bola" e "bota" começam igual. Essa 
habilidade chama-se consciência fonológica — a capacidade de identificar, manipular e refletir 
sobre os sons da língua oral. Ela é uma das bases mais sólidas para o processo de alfabetização.

Rimas e Aliterações
Explorar poemas, quadrinhas 
e trava-línguas ajuda a criança 
a perceber semelhanças e 
diferenças entre os sons, 
desenvolvendo a sensibilidade 
fonológica de forma lúdica e 
prazerosa.

Segmentação Silábica
Bater palmas, pular corda ou 
usar tampinhas para contar 
sílabas são atividades simples 
que ensinam a criança a 
perceber que as palavras têm 
partes — e que essas partes 
têm sons distintos.

Identificação de Fonemas
Atividades como "qual palavra 
começa com /p/?" treinam a 
percepção dos menores sons 
da língua, preparando a 
criança para a 
correspondência grafema-
fonema — essencial na leitura.

Gêneros Textuais: Textos Reais para Leitores Reais
Uma das mais poderosas ferramentas do letramento é trabalhar com gêneros textuais que 
fazem parte da vida das crianças. Em vez de textos artificiais criados apenas para treinar 
sílabas, o professor pode usar receitas culinárias, listas de compras, bilhetes, canções, histórias 
em quadrinhos, convites de festa e poemas. Esses textos têm estrutura, função social e circulam 
no mundo real — e por isso fazem sentido para quem está aprendendo.

🍰 Receita Culinária
Ensina sequência lógica, medidas e 
vocabulário específico. Ótima para 
explorar listas e instruções.

✉️ Bilhete e Carta
Trabalha a função comunicativa da 
escrita: quem escreve, para quem e com 
qual intenção.

🎶 Canção e Poema
Exploram ritmo, rima e sonoridade — 
perfeitos para desenvolver a consciência 
fonológica.

📖 Conto e História
Desenvolvem vocabulário, compreensão 
narrativa e o prazer de ler por meio de 
personagens e aventuras.

Ao trabalhar com gêneros textuais desde cedo, o professor garante que a criança não apenas 
decodifique, mas compreenda, interprete e produza textos com sentido — desenvolvendo as 
competências leitoras e escritoras de forma integrada e contextualizada.



BNCC, Jogos e a Mediação do Professor
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconhece a linguagem como forma de interação social e orienta que as 
práticas de leitura, escrita, oralidade e análise linguística sejam trabalhadas de forma integrada desde o 1º ano do Ensino 
Fundamental. O eixo de Língua Portuguesa da BNCC propõe que as crianças sejam expostas a diferentes gêneros textuais, 
que desenvolvam a consciência fonológica e que aprendam a usar a língua em contextos reais e significativos.

Jogos de Letras, Sílabas e Palavras
O brincar é a linguagem natural da infância, e os jogos são aliados poderosos na alfabetização. Por meio de atividades 
lúdicas, a criança aprende a reconhecer letras, formar sílabas, descobrir palavras e compreender o funcionamento do 
sistema alfabético — tudo isso sem perder o prazer de aprender. Jogos bem planejados transformam o processo de 
alfabetização em uma aventura divertida e cheia de descobertas.

Bingo de Letras e Sílabas
Cada criança recebe uma 
cartela com sílabas. O 
professor sorteia e a turma 
marca. Trabalha 
reconhecimento visual e 
sonoro simultaneamente.

Jogo da Memória de 
Palavras
Pares de imagem e palavra 
escrita treinam a leitura 
global, a atenção e a memória 
— habilidades fundamentais 
para leitores iniciantes.

Trilha do Alfabeto
Um tabuleiro onde as casas 
exigem que a criança diga 
uma palavra começando com 
a letra indicada — 
estimulando vocabulário e 
consciência fonológica.

O Professor como Mediador da Leitura e da Escrita
Nenhuma ferramenta, jogo ou material substitui o papel do professor. É ele quem cria o ambiente de confiança, faz perguntas 
que provocam o pensamento, lê em voz alta com expressividade, valoriza as hipóteses das crianças e conduz as 
intervenções no momento certo. O professor mediador não apenas transmite conteúdo — ele convida a criança a pensar 
sobre a língua, incentiva tentativas, celebra avanços e ajusta o percurso de acordo com as necessidades de cada aluno.

Leia em voz alta todos os 
dias
A leitura compartilhada amplia o 
vocabulário, estimula a 
imaginação e mostra às crianças 
que ler é um prazer — não uma 
obrigação.

Valorize as hipóteses das 
crianças
Quando a criança escreve 
"KAZA" em vez de "casa", ela 
está demonstrando raciocínio 
sobre a língua. Valorize essa 
descoberta antes de corrigir.

Intervenha no momento 
certo
Observe, escute e pergunte antes 
de responder. A intervenção 
pedagógica mais poderosa é 
aquela que leva a criança a 
avançar por conta própria.



Caminhos que Transformam: Próximos 
Passos na Sua Prática
Chegamos ao final deste e-book com a certeza de que alfabetizar letrando é muito mais do 
que um método — é uma postura pedagógica que coloca a criança no centro do processo, 
respeita seu tempo, valoriza seus saberes e abre portas para uma vida inteira de leitura e 
escrita com sentido. Cada conceito apresentado aqui — da consciência fonológica aos 
gêneros textuais, dos jogos ao papel mediador do professor — é uma peça de um mosaico 
maior: o da educação que transforma.

O trabalho com a BNCC não precisa ser visto como uma imposição burocrática. Quando 
compreendida em sua essência, a Base nos lembra que ensinar língua é ensinar a viver em 
sociedade — é preparar crianças para participar, comunicar, argumentar e criar. E isso começa 
com a primeira palavra lida, o primeiro texto escrito, a primeira história contada em voz alta 
numa sala de aula acolhedora.

Leia com suas crianças
Reserve um momento diário para a leitura 
em voz alta. Escolha textos variados e 
mostre seu próprio prazer de ler.

Inclua jogos na rotina
Planeje ao menos uma atividade lúdica 
por semana focada em letras, sílabas ou 
palavras. Aprender brincando é aprender 
com mais profundidade.

Diversifique os gêneros
Apresente receitas, poemas, bilhetes, 
listas e histórias. Cada gênero revela uma 
função diferente da escrita no mundo real.

Dialogue com as famílias
Compartilhe com os responsáveis dicas 
simples para continuar o processo de 
letramento em casa — com histórias, 
conversas e leituras cotidianas.

"A criança que aprende a ler num ambiente rico em palavras, afeto e sentido, cresce para 
ser um leitor que lê o mundo — e não apenas as linhas de um texto."

Que este e-book seja um ponto de partida — ou de retomada — para práticas cada vez mais 
significativas, amorosas e transformadoras. A alfabetização é um direito de toda criança, e 
você, professor, é o agente mais poderoso nessa jornada. Continue caminhando, aprendendo 
e se reinventando. As crianças confiam em você — e esse é o maior privilégio da docência.


